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RESUMO 

 

O texto dissertativo ora apresentado resulta de pesquisa cujo objeto de estudo é o 

sítio arqueológico Covão do Jaburu, situado em Juazeiro do Piauí, Brasil. Apesar de 

possuir um rico acervo de gravuras pré-coloniais, o sítio será impactado pela 

construção de uma barragem no Rio Poti, do qual o Riacho do Covão é afluente. 

Este fato torna urgente a documentação e o estudo das gravuras. A pesquisa 

objetivava evidenciar a alta relevância do sítio, a fim de sublinhar a necessidade de 

sua preservação para as comunidades próximas e sociedades do presente e do 

futuro. Como objetivo específico propôs-se realizar uma documentação completa e 

multivariada das gravuras, o equivalente de um “salvamento”. Mas por que 

“preservar” este sítio, especificamente? Para responder a essa questão levantou-se 

a hipótese de que o sítio corresponde a um “lugar de memória” de populações 

pretéritas, portanto é referência do passado, mas é igualmente um componente da 

memória coletiva das populações atuais. Por si só a iminência da perda daquele 

importante patrimônio cultural requer atitudes urgentes e justifica a proposta de 

documentação. Em termos teóricos, além de fazer apelo a conceitos da História e da 

Gestalt, buscou-se trilhar uma arqueologia mais social, isto é, mais inclusiva, porque 

mais preocupada com as comunidades atuais, sendo que todo o trabalho 

desenvolvido foi pensado no sentido de auxiliá-las no reconhecimento de suas 

relações com o lugar, assim como na socialização do sítio. Na metodologia foram 

empregadas as seguintes técnicas: levantamento fotográfico clássico e captura de 

imagens com drone; criação de um banco de imagens e de uma plataforma digital, 

além da edição de uma revista em quadrinhos. Considerações sobre o processo 

investigativo envolvendo entrevistas com indivíduos das comunidades atuais e o 

emprego da Gestalt como auxiliar na identificação e análise das gravuras foram 

outros recursos metodológicos dos quais nos valemos. Estes procedimentos 

revelaram que o sítio é tão importante para as populações atuais quanto deve ter 

sido para as populações autoras das gravuras, e que o elemento mais destacado é a 

água, mais especificamente “o olho d’água”, fonte perene e ao mesmo tempo 

elemento simbólico, evocativo de acontecimentos sociais. 

Palavras-Chave: Covão do Jaburu, Lugar de memória, Salvamento arqueológico, 

Gestalt. 



 

 

RÉSUMÉ 

 

Le texte présenté ici est une recherche dont l'objet est le site archéologique Covão 

do Jaburu, situé à Juazeiro do Piauí, au Brésil. Bien qu'il possède une riche 

collection de gravures précoloniales, le site sera affecté par la construction d'un 

barrage sur la rivière Poti, dont le ruisseau Covão est un affluent. Ce fait rend la 

documentation et l'étude des gravures urgentes. La recherche visait à mettre en 

évidence la grande importance du site afin de souligner la nécessité de sa 

préservation auprès des communautés et des sociétés du présent et de l'avenir. En 

tant qu'objectif spécifique, il a été proposé de réaliser une documentation complète et 

multivariée des gravures, l'équivalent d'un «sauvetage». Mais pourquoi "préserver" 

ce site spécifiquement? Pour répondre à cette question, il a été émis l'hypothèse 

selon laquelle le site correspond à un «lieu de mémoire» des populations passées, 

donc c'est une référence du passé, mais c'est aussi une composante de la mémoire 

collective des populations actuelles. En soi, l'imminence de la perte de cet important 

patrimoine culturel nécessite des actions urgentes et justifie la proposition de 

documentation. En termes théoriques, en plus de faire appel a des concepts de 

l’Histoire et de la Gestalt, nous avons cherché à tracer une archéologie plus sociale, 

c'est-à-dire plus inclusive, car plus concernée par les communautés actuelles, et tout 

le travail développé a été pensé dans le sens de les accompagner dans la 

reconnaissance de leurs relations avec le lieu, ainsi que dans la socialisation du site. 

Dans la méthodologie ont été utilisées les techniques suivantes: enquête 

photographique classique et capture d'image avec drone; création d'une banque 

d'images et d'une plateforme numérique, ainsi que l'édition d'une bande dessinée. 

Les considérations sur le processus d'enquête impliquant des entretiens avec des 

individus des communautés actuelles et l'utilisation de Gestalt comme une aide dans 

l'identification et l'analyse des gravures étaient d'autres ressources méthodologiques 

dont nous avons fait appel. Ces procédures ont révélé que le site est aussi important 

pour les populations présentes qu'il aurait dû l'être pour les populations de la 

gravure, et que l'élément le plus important est l'eau, plus particulièrement «l'œil de 

l'eau», source pérenne et en même temps élément symbolique, évocateur 

d'événements sociaux. 

Mots clés: Covão do Jaburu , Lieu de mémoire, Sauvetage archéologique, Gestalt. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao chegar ao final deste trabalho lembramos que a proposta inicial era 

realizar o registro de todo o sítio arqueológico Covão do Jaburu, em virtude da 

iminência de sua perda definitiva, devido à possibilidade da construção de uma 

barragem no Rio Poti, no município de Castelo do Piauí, cuja área de abrangência o 

afetará diretamente. Algumas providências foram então tomadas, no sentido do 

aproveitamento de recursos digitais, tanto para documentar quanto para armazenar 

e disponibilizar para consulta pública o material documental produzido. 

Deste modo foi realizado um levantamento fotográfico completo do sítio, com 

máquinas fotográficas digitais convencionais, e com um Drone. Entrevistas e testes 

da Gestalt foram realizados e igualmente gravados em equipamento digital. Um 

banco com imagens do Sítio, e das gravuras em particular, foi criado e colocado à 

disposição do público, pois se entende que a disponibilização desse material em 

formato digital, além de ser o repositório do que um dia serviu para registrar a 

memória de antepassados das populações atuais, tem grande capacidade instrutiva 

e permite acesso a essa memória mais longínqua, materializada em gravuras, por 

parte das comunidades Aroeira, Simpatia e Ipueira do Brazão, situadas próximas ao 

sitio, e do público em geral. Esse material está disponível na internet e 

institucionalmente, no banco de dados criado no Núcleo de Antropologia Pré-

histórica-NAP, acessível a partir de solicitação formal, também pela internet. O 

retorno dos acessos pôde ser acompanhado através de um link disponibilizado na 

web no decorrer da pesquisa, durante quatro meses. 

Ao tratar de um sitio arqueológico, é comum caber ao arqueólogo a 

construção de um discurso que não leva em consideração o que as comunidades 

atuais entendem pelo mesmo. O estudo ora apresentado nos faz compreender que 

essas áreas correspondentes aos sítios arqueológicos com pinturas ou com 

gravuras não estão paradas no tempo, não são um relato congelado. Significações 

são estabelecidas pelas comunidades a partir de sua própria visão, o que 

corresponderia a ressignificações, na concepção arqueológica, quando se considera 

que novos usos foram dados a esses mesmos espaços. 

Para que as comunidades participem na construção de discursos e tenham 

um acesso mais democrático à cultura, devemos desmistificar o que chamamos de 
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participação social do cotidiano. Ruth Cardoso e Eunice Durham afirmam que é 

impossível entender os processos de integração dessas camadas, se isso for 

pensado em termos de oposição entre padrões “modernos” e “tradicionais” (LIMA, 

1983, p. 37). Na opinião de Sandra Lima Barbosa o que deve ser levado em 

consideração é a falta de acesso a uma estrutura adequada, que permita esse 

contato, para não se cair no erro de achar que a participação social inadequada, ou 

um não ajustamento à situação urbana, por parte dessa população, se deve ao fato 

de estar presa a valores tradicionais, pois se trata na verdade de dificuldade de 

acesso a recursos e bens da sociedade urbana (LIMA, 1983, p. 37), uma vez que 

existe uma serie de barreiras, trazidas pelo capitalismo, que acabam por impedir ou 

dificultar o contato com esses meios. 

O patrimônio muitas vezes está encoberto ou camuflado por uma concepção 

errônea, que realiza uma quebra na construção histórica dos espaços, e não leva 

em conta o que chamamos de identidades locais, estabelecidas pela construção e 

compartilhamento de saberes, os quais são parte, e indissociáveis, do processo 

histórico. As relações estabelecidas pelas comunidades com o espaço estudado, 

que em nossa concepção correspondem à verdadeira relação com o patrimônio, 

automaticamente definem o que para elas é aquele local, e qual é o entendimento 

que têm dele. Isso é percebido facilmente nos discursos, como na fala da 

colaboradora que prefere ser chamada de Desterro Pequena. Quando perguntada 

sobre a importância que tinha para ela aquele lugar, responde: “Tem importância por 

causa da água, que nunca secou; o olho d’água, desse [desde] que me entendo, 

existe”. Em outra fala, baseada em uma experiência intimista, de quem foi criado no 

local, o colaborador de iniciais R.G.F.B expressa sua identificação com o sítio: 

“quando a gente enterra o umbigo não esquece. Posso estar em qualquer lugar não 

sai a imagem [do sítio] da minha cabeça”. 

Como bem se expressam Carvalho e Scheiner (2011), é necessário entender 

o patrimônio como uma “instância narrativa”, capaz de dizer as relações entre 

humanos e seus mundos, e não como um “discurso” a ser incorporado pelas 

comunidades, posto que “este se esgota no ato da enunciação”. Cabe pois, a nós, 

enquanto profissionais desta área e agentes culturais, “gerar subsídios para uma 

melhor compreensão, através de um conjunto de dispositivos que incluiria até 

mesmo os documentos produzidos pelo discurso oficial”, uma vez “que cada 
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indivíduo ou comunidade pode identificar, valorizar e nomear o que é o seu 

patrimônio” (CARVALHO E SCHEINER, 2011, p. 457). 

Observou-se ainda, neste estudo, que há a formação de uma verdadeira 

comunidade, se aplicamos esse conceito tal como proposto por Carlos Castro e Ana 

Ribeiro (2010), que ao trabalharem com o processo de aprendizagem, o 

consideraram intimamente ligado ao discurso linguístico “difundido”. Nas entrevistas 

percebeu-se, com base no discurso trazido à tona pelos entrevistados, que ocorre 

um encontro nos diálogos, e interesses comuns são percebidos. Essas vontades são 

fatores-chave para a formação da comunidade e confirmação da identidade. Nas 

palavras dos autores citados a aprendizagem é definida como “[...] algo que pode 

ocorrer em processos formais ou informais de educação, desde que haja interações 

que possibilitem a presença de diversas vozes para uma troca eficaz de 

conhecimentos e a constituição de novos” (CASTRO; RIBEIRO, 2010, p. 10). 

Teresa Sá, no artigo Os Lugares e não Lugares em Marc Auge, considera ser 

necessário perceber, nesse exercício de observação da interação social dos 

espaços, uma imagem do todo que não é a recomposição minuciosa das partes. 

Segundo ela, Marc Augé 

 

procura perceber o que é comum a todos eles[espaços diferenciados, como 
aeroportos, cadeias de hotéis, hipermercados, auto estradas, etc.]e de que 
modo sua proliferação provoca mudanças na organização social-
econômica-simbólica da sociedade e, portanto, na vida cotidiana dos 
indivíduos [...]. ‘A alteração da linguagem no nível da construção desses 
espaços implica também uma alteração da linguagem social daqueles que 
vão ocupá-los. (SÁ, 2014, p. 210). 

 

Nesse sentido, relembrando a intenção primeira deste trabalho, que era a 

possibilidade de resgate da memória das pessoas a partir do entendimento delas 

próprias sobre o espaço do sitio, e sobre o que é patrimônio, propôs-se, como meio 

de acesso àquela instância cognitiva, a utilização da Gestalt enquanto mecanismo 

de funcionamento, ou impulsionador da memória, a partir da aplicação de um teste 

da Gestalt Terapia, desenvolvido especialmente para essa pesquisa. Nesse ponto 

destaca-se aqui o ineditismo da prática, ou seja, do uso dessa ferramenta, 

lembrando, no entanto, que a Gestalt foi utilizada pela primeira vez em nosso meio 

por Welington Lage (2013), que a empregou enquanto técnica e utilizou seus 

princípios e leis para classificar painéis de arte rupestre. 
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Os resultados aqui obtidos e ora apresentados nos levam a crer que o 

homem, ao perceber o seu meio e ao ter a possibilidade de emitir sua percepção, 

leva em conta o que ele aprendeu e absorveu de uma série de experiências 

pessoais e coletivas, cabendo a cada indivíduo filtrar essas experiências. 

Bob Hoffman (1989) explica que a capacidade perceptiva faz parte de cada 

pessoa, é algo natural, “à espera de ser desenvolvida”. Ele a define como PSN 

(Percepção Sensorial Natural) por ser algo natural e que precisa ser praticado, 

“lembranças há muito tempo enterradas são facilmente trazidas à memória”. 

A Gestalt enquanto técnica, como afirma Welington Lage, é um excelente 

ferramental que auxilia: 

 

no sentido de se conhecer os mecanismos de percepção da forma pelo ser 
humano. O estudo das leis da Gestalt, ao esclarecer a maneira como o 
homem percebe a forma e definindo as características dos objetos que 
influenciam nesta percepção, vem complementar este conhecimento e 
trazer cientificismo ao que já existe de maneira intuitiva: a compreensão da 
forma como característica fundamental e indispensável das gravuras. 
(LAGE, 2013, p 143). 

 

O exercício da rememoração passa a ser uma atividade necessária no 

processo de preservação da identidade, e caracteriza-se como um desafio, se 

concordarmos com Delgado: “apreender a amplidão do passado é um desafio para o 

ser humano, ativar a memória também o é, pois a memória, além de 

incomensurável, é mutante e plena de significados de vida, que algumas vezes se 

confirmam e usualmente se renovam” (DELGADO, 2003, p. 5-16). 

Na obra de Caetano Fracaroli (1952, p. 30), Koffka trata da percepção que 

envolve características intelectuais, morais e religiosas. Estas, em sua opinião, 

“desviam o homem da percepção espontânea e puramente formal do objeto”, o que 

explica algumas das respostas obtidas para as entrevistas. 

Em vista dos argumentos apresentados, considera-se o uso da Gestalt, 

enquanto ferramenta para auxiliar no estudo da percepção e no entendimento das 

pessoas em relação aos seus patrimônios, uma possibilidade viável, porém frisamos 

que o trabalho ora apresentado é uma aplicação ainda rudimentar, que precisa ser 

melhor explorada, diante dos resultados positivos obtidos. 
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Quanto ao que torna o sítio arqueológico Covão do Jaburu um lugar de 

memória não há dúvidas: tanto o arsenal de gravuras dos antepassados como a 

memória coletiva de comunidades atuais são disso uma prova inconteste. 
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APÊNDICE A 

Questionário utilizado na pesquisa do sítio Covão do Jaburu 

 

Nome do entrevistado (como gostaria de ser identificado) 
 
____________________________________________________Data___________ 
 

Idade ____________ 

 

Questões gerais 

 

1. Quanto tempo faz que mora nesta comunidade? Desde quando? 

 

2. Antes de vir morar aqui, morou em outro lugar? Onde? 

 

3. Lembra o ano em que chegou lá e quando saiu deste outro lugar? 

 

Sobre as gravuras 

Modelo do questionário: 

 

4. O Sr. ou a Sra. já viu essa figura antes? 

 

5.  Onde a viu? 

 

6. O que lhe parece ser? (Um animal, uma planta, uma pessoa...) 

 

a.______________________                 f.______________________ 

b.______________________                 g.______________________ 

c.______________________                  h.______________________ 

d.______________________                  i._______________________ 

e.______________________                  j._______________________ 

 

7. O que a/o faz pensar que seja um/uma...? (características) 

a.______________________                 f.______________________ 

b.______________________                 g.______________________ 

c.______________________                  h.______________________ 

d.______________________                  i._______________________ 

e.______________________                  j._______________________ 

 

 

8. Quando compara esta figura com a de um animal atual, acha que são 

parecidas? (mostrar figura do ser real) 
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9. O que acha que queriam dizer, desenhando isso? 

 

10. Você vê semelhança entre essas figuras? Ou lhe parecem diferentes? (formas 

diferentes de arraias, de pés) 

 

11. Como você desenharia a mesma coisa? Seria de forma diferente? (Pedir para 

desenhar) 

 

12. O que gostaria de dizer, com o seu desenho? 

 

13. Algumas figuras foram riscadas. Por que será que fizeram isso? (“pichações”) 

 

14. O que acha que acontecia ali, naquele lugar do riacho onde há os desenhos? 

 

15. Sabe se alguma festa foi realizada no local? 

 

16. Que importância tem aquele lugar (O Covão) para você? Acha que é 

importante conservá-lo? 

 

17. Que histórias sabe sobre aquele local? 
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APÊNDICE B 

ENCARTE: Nº 1 da Revista do Jabira 

 




